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A ictiofauna da região compreendida no “polígono das secas”
caracteriza-se por um reduzido número de espécies, uma pe-
quena densidade populacional e um baixo endemismo. As
poucas espécies existentes nos ecossistemas lênticos do Rio
Grande do Norte tais como piranha, Serrasalmus nattereri Kner,
1858, pirambeba, Serrasalmus rhombeus Linnaeus, 1766 e mu-
çum, Synbranchus marmoratus Bloch, 1795, eram aquelas que
em épocas de estiagem sobreviviam em pequenos poços de água
resultantes de pouca chuva (ABREU & SILVA 1987). Por esse moti-
vo iniciaram-se estudos limnológicos nos açudes, lagos e rios
nordestinos, objetivando a introdução de espécies ícticas ori-
ginárias de outras regiões, uma vez que a quantidade de peixes
existentes não era bastante variada para aumentar significan-
temente a produção pesqueira (MARQUES & GURGEL 2000, CÂMA-
RA et al. 2002). A Lagoa de Extremoz, situada numa região in-
dustrial do município de Extremoz destaca-se entre os três gran-
des lagos do Estado do Rio Grande do Norte, pela sua impor-
tância para o abastecimento da cidade de Natal e pela sua pro-
dução pesqueira (ARAÚJO et al. 2000).

O cangati, Parauchenipterus galeatus Linnaeus, 1766, é uma
espécie amplamente distribuída na América do Sul. Ocorre
geralmente nas áreas de matas alagadas e sob vegetação aquá-
tica flutuante e possui hábitos tipicamente noturnos (BORGES et
al. 1999). O presente trabalho teve como objetivo estudar os
aspectos reprodutivos de P. galeatus na Lagoa de Extremoz, re-

lacionando com variações climatológicas e físico-químicas tais
como: pluviosidade, temperatura da água e oxigênio dissolvi-
do.

MATERIAL E MÉTODOS
As coletas foram realizadas mensalmente na Lagoa de

Extremoz, durante o período de outubro de 2000 a setembro
de 2001, utilizando-se rede de espera de diferentes tamanhos e
malhas. Os dados de precipitação pluviométrica, foram obti-
dos do Departamento de Meteorologia e Recursos Hídricos da
EMPARN (Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande
do Norte). As estações de seca e chuva foram caracterizadas
pelos dados de pluviosidade apresentados durante o período
de estudo. Foram medidas as variáveis físico-químicas da água
como a temperatura (através de um termômetro INCOTERM
com filamento de mercúrio de mínima e máxima (0-50ºC) com
precisão de ± 0,1ºC) e o oxigênio dissolvido (através de um
oxímetro YSI Model 51B).

Foram coletados 144 exemplares que foram medidos
(mm) e pesados (g), e os estádios de maturação gonadal e a
relação gonadossomática (RGS) avaliados. Para a RGS utilizou-
se a seguinte fórmula: RGS = (Wg/Wc)x 100, onde Wg = peso
das gônadas (g) e Wc = peso total do corpo menos o peso das
gônadas (g) (VAZZOLER 1996).
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frfrfrfrfromomomomom thethethethethe ExtrExtrExtrExtrExtremozemozemozemozemoz LakLakLakLakLakeeeee, RioRioRioRioRio GrGrGrGrGrandeandeandeandeande dododododo NorteNorteNorteNorteNorte, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. The Lake Extremoz is one of the three big lakes in the
State of Rio Grande do Norte. The present work was carried out in this lake during the period of October 2000
to September 2001, which included the dry and the rainy seasons. Parauchenipterus galeatus Linnaeus, 1766 represent
10% of the commercially important species captured from this lake. Fish samples were collected on a monthly
basis, besides registering the rainfall, temperature, and dissolved oxygen of the lake. The populational structure
of cangati and the stage of maturation of the gonads were determined, besides the gonadosomatic relation. The
results indicate that the study population presented higher mean values of total length and weight during the
dry season. Mature fishes were caught during the months of May, June and July which represented the reproductive
season.
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Figuras 2-3. Variação de amplitude e média do comprimento total de fêmeas (2) e de machos (3) de Parauchenipterus galeatus durante
as estações seca (outubro de 2000 a fevereiro 2001) e chuvosa (março a julho de 2001).

Figura 1. Valores mensais de precipitação pluviométrica (A), temperatura (B) e oxigênio dissolvido (C) da água superficial da Lagoa de
Extremoz, durante o período de outubro de 2000 a setembro 2001.
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Figuras 4-5. Variação de amplitude e média do peso total de fêmeas (4) e de machos (5) de Parauchenipterus galeatus durante a estação
seca (outubro de 2000 a fevereiro 2001) e chuvosa (março a julho de 2001).

RESULTADOS
Os dados pluviométricos sugerem que a área onde está

localizada a Lagoa de Extremoz apresenta uma baixa escala de
pluviosidade. Os meses de outubro de 2000 a fevereiro 2001
constituíram a estação seca com uma pluviosidade média de
4,2 mm e de março a setembro 2001, a estação chuvosa, com
uma pluviosidade média de 137 mm (Fig. 1A).

A temperatura média anual da água da lagoa foi de 28ºC,
com maiores valores ocorrendo no período seco, com média
de 28,6ºC, e os menores no período de chuvas, com média de
27ºC (Fig. 1B).

A média anual do oxigênio dissolvido foi de 7,2 mg L-1.
Durante o período seco, os valores atingiram uma média de
7,3 mg L-1, enquanto que no período chuvoso a média foi de
7,1 mg L-1.. Houve dois picos de oxigênio dissolvido, os quais
foram de 8,5 mg L-1, em janeiro e em março de 2001, conside-
rado período final da seca e inicial de chuvas respectivamente
(Fig. 1C).

Foram coletados 144 exemplares do cangati (70 fêmeas e
74 machos) sendo a proporção sexual de aproximadamente
1:1. Durante a estação seca foram capturados 44 machos e 34
fêmeas, na estação chuvosa foram capturados 30 machos e 36
fêmeas. Observou-se que P. galeatus apresentou maior média
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de comprimento total e peso total durante a estação chuvosa,
representando a fase de crescimento e o período inicial de
maturação gonadal (Figs 2-5).

Os valores médios de RGS (relação gonadossomática) dos
machos do cangati variaram de 0,3 na estação seca a 10 na
estação chuvosa, enquanto as fêmeas apresentaram valores
médios que variaram de 0,4 na estação seca a 8,1 na estação
chuvosa (Fig. 6).

Foram registrados quatro estádios de maturação gonadal
para P. galeatus: imaturo, em maturação, maduro e esgotado
(Tab. I). No mês de outubro de 2000, cem por cento dos indiví-
duos amostrados (N = 11), se encontravam no estádio imaturo
enquanto nos meses de janeiro e fevereiro de 2001, dois terços
da amostra (N = 7) se encontravam nesse estádio. Em março
2001 todos os indivíduos (N = 11) estavam em maturação, e no
mês de abril 80% dos indivíduos capturados (N = 9) se encon-
travam ainda em maturação, estando os vinte por cento res-
tantes em estádio maduro. Nos meses de maio (N = 8) e junho
(N = 10) os indivíduos maduros foram mais de sessenta por
cento. O mês de agosto 2001 apresentou um terço dos indiví-
duos capturados (N = 5) no estádio esgotado e o restante ima-
turos (Fig. 7).

DISCUSSÃO
O estádio de maturação gonadal e a relação gonados-

somática, bem como os valores de comprimento total e de peso
total, proporcionaram o conhecimento de alguns aspectos da
reprodução de Parauchenipterus galeatus.

Os resultados obtidos neste trabalho indicaram um perí-
odo reprodutivo prolongado que iniciou-se em maio e esten-
deu-se até agosto, coincidindo com a época chuvosa da região.
Os indivíduos imaturos capturados no mês de agosto 2001 fo-
ram oriundos das atividades reprodutivas de adultos dos me-
ses anteriores.

As variáveis comprimento total e peso total estão sob
influência de diversos fatores, como densidade populacional,
disponibilidade de alimento, pH, temperatura e oxigênio, que
por meio de interações existentes entre eles, poderão afetar os
valores estimados das variáveis da relação (SUASSUNA 1999). No
presente estudo, foi observado que o cangati apresentou mai-
or média de comprimento total e peso total durante a estação
chuvosa, representando a fase de crescimento e o período ini-
cial de maturação gonadal.

A proporção sexual observada para espécie em estudo
não difere significantemente da esperada (1:1). Os dados obti-

Figuras 6-7. (6) Média da Relação Gonadossomática (RGS) com desvio padrão para fêmeas e machos de Parauchenipterus galeatus
durante o período de outubro de 2000 a setembro 2001; (7) distribuição mensal das freqüências relativas dos estádios de maturação
gonadal de Parauchenipterus galeatus.

Tabela I. Estágios de maturação gonadal para machos e fêmeas de cangati, Parauchenipterus galeatus.

Estágios Machos
Fêmeas

Imaturo
Testículos filiformes, translúcidos, não vascularizados Ovários filiformes, translúcidos, sem presença de ovócitos visíveis a

olho nú

Em maturação
Testículos filiformes, branco-leitosos e vascularizados Ovários maiores, ocupando 1/3 a 2/3 da cavidade celomática, bem

vascularizados

Maduro
Testículos túrgidos, branco-leitosos, bem vasculariza-
dos, com fluência do líquido espermático a uma leve
pressão

Ovários túrgidos, ocupando 2/3 da cavidade celomática, com maior
número de ovócitos grandes, além de outros de menor tamanho

Esvaziado Testículos flácidos, com áreas hemorrágicas
Ovários flácidos, presença de poucos ovócitos de tamanho pequeno,
com áreas hemorrágicas
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dos estão de acordo com os encontrados por BORGES et al. (1999)
trabalhando com esta espécie, na Lagoa do Jiqui, município de
Nísia Floresta, Rio Grande do Norte.

Os valores de RGS das fêmeas mostraram-se elevados no
mês junho, enquanto que os o dos machos mostraram-se ele-
vados no mês julho, coincidindo com a época chuvosa.

O aumento da precipitação durante a estação chuvosa
provoca o aumento da vazão, possibilitando um incremento
no volume d’água da lagoa. A pluviosidade, a temperatura da
água (menores valores registrados durante a época chuvosa) e
oxigênio dissolvido demonstraram maior relação com a época
de reprodução da espécie estudada.

Parauchenipterus galeatus apresentou-se bem adaptado às
condições ecológicas da lagoa, utilizando-a como habitat repro-
dutivo. O período reprodutivo coincide com o período chuvoso.
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